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Resumo 

O ensaio fotográfico se chama Mar de Palmas. O ensaio invade a fronteira da poesia e 

da fotografia. Ele viaja ponte adentro, onde cada vez mais se aponta o ponto no 

horizonte e onde a cidade de Palmas-TO se faz ilha.  Dependendo, claro,  de onde se 

olha e de quem olha; mas esta solidão de um mar de água nada mais é que um vetor do 

olho do tempo, da direção e da dúvida do ser. 

 

Abstract:  

The photo shoot is called: Palms Sea. The test invades the border of poetry and 

photography. He travels into the bridge where increasingly aiming point on the horizon, 

where the city of Palmas-TO is made island, depending of course, on where you look 

and who looks; but this loneliness in a sea of water is nothing more than a vector, eye 

time, the direction and the doubt of being 
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Mar de Palmas 

 

a ponte aponta  

num mar de  

 água doce  

doce 
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o 

pontoaponta 

num marde 

água doce 

doce 

 

o  

ponto vai  

sobreposto 

 no horizonte  

vertical 
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A cidade aponta 

num mar de 

água doce  

doce... 

 

 

num 

 hiatotempo 

perspectivo da 

águadoce  

doce... 
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O hiato desenho 

 

 

o  traço  

emerge da prancheta 

 num mar de  

água doce  

doce 
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A solidãoespera  

o movimento 

num mar de  

água doce  

doce 

 

 

O vetorpára 

num mar de  

águadoce  

doce  
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Ovetorsolitárioavança 

 num mar de 

água doce 

doce 
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A ponte do futuro é o tempo. 

Eis a fórmula mais certa de elevar o tempo. 

O incerto e o infortúnio encalço  

de aprendizagens nostálgicas e  

efêmeras de travessias do nosso mar interno. 

 

O tempo é o futuro... 

a ponte é a pedra do futuro... 

não importa a dúvida, ela 

sempre vai ser individual, 

 universal neste mar doce,  

doce doce. 
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O  hiatotempo some  

com o ditongo ancorado  

no cais de  

água doce  

doce 
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O  tempo me hiata,  

mas consigo   

ser parte dele  

sem mais ser,  

ser, ser........ 

 

aquela incógnita temporal 

deste  mar de  

água doce  

doce 
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